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Ex-Combatentes do Ultramar C E N T R O S O C 1 A L D E M A R 

CONVITE / REUNIÃO E ESTA DE NATAL COMO NUNCA 

JUNTA DE FREGUESIA DE 
MAR 

15 DE JANEIRO 2011 
20,30HORAS 

PORTUGAL 
Esposende 

Convidam-se todos 
os ex-Combatentes do 
Ultramar, naturais ou 
residentes na Fregue­
sia de Mar, para com­
parecerem na Sede da 
Junta de Freguesia de 
Mar, na Praça 25 de 
Abril , na Urbanização 
da Bouça Grande, no 
dia 15 de Janeiro de 
2011, pelas 20,30 
Horas, para informa­
ções sobre a homena­
gem aos ex­
Combatentes a realizar 
no dia 1 de Maio de 
2011, na Freguesia de 
Mar. 

Os mais pequeninos, da Sala dos 2 Anos, os "Coelhinhos" (para além dos demais e do Pai Natal) 

Mar, 2011. O 1. 05 
Os Promotores 

(r;onto) . de C ÓD ia S 
1111 r tlctr ;1:1 Li a l !J f' 1\ja fll a 1ri1 ·~ EB1111 v 1!u d c 

f PONTOS A SEU FA.Y OR J 
tel. / fax: 253 968 342 

pontodecopias@sapo.pt 

foram a grande surp resa da Festa de Natal do Centro Social de Mar. Magnifico! 

Cent ro Social de Mar 
Tradicional Ceia de Natal juntou familia 

CENTRO SOCIAL DA JIJVENTIJDE DE MAR 

Continua p. 8 

A família do Centro 
Social da Juventude 
de Mar reuniu-se na 

tradicional Ceia de 
Natal, no R estauran­
te Carioca, para revi­
ver mais uma quadra 

natalícia. O Verea­
dor do Desporto, 

Prof Rui Pereira, 
(ao centro) apadrinhou 

as comemorações 
deste evento que jun­

tou corpos sociais, 
funcionárias, colabo­

radores, amigos e 
forças vivas da fre­

guesia. 

Continua p. 3 
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S. Bartolomeu do Mar: Escola Profissional de Esposende 
"Terra de Presépios'' Os formandos do Curso "Organização de Eventos", inserido 

F.: Manuel Lima na Unidade de Formação de Curta Duração, promoveram, no 
passado dia 21 de Dezembro, a iniciativa "Eventualmente 
Natal ... " que decorreu na Escola Profissional de Esposende, 

A inauguração dos Presépios de S. Bartolomeu do Mar contou com a 
presença do Rev. Pároco, Dr. Jaime !Vlachado, da Comissão de Festas 
do Menino, Rui Silva, da Junta de Freguesia, Alfredo Cepa e do Cen­
tro Social de Mar, Dr. Manuel Azevedo (Esquerda para a Direita). 

No passado dia 19 de Dezembro, durante a tarde de domin­
go, o Centro Social da Juventude de Mar, a Junta de Fregue­
sia, a Comissão de Festas do Menino e o Pároco de Mar pro­
cederam à inauguração dos 28 presépios espalhados pelos 
cantos e ruas da Freguesia. 

A iniciativa que se tornou em mais um êxito ao atingir os 
objectivos propostos foi possível graças à colaboração 
extraordinária das pessoas e ao seu empenho e dedicação 
na realização de cada presépio. Sobretudo porque não está 
em causa qualquer concurso e respectivo prémio; o único 
prémio dado aos participantes é um obrigado pelo trabalho, 
um incentivo para se continuar no próximo ano e a oferta de 
um simples diploma de participação, que este ano foi ofereci­
do pela empresa "Ponto de Cópias", de Esposende, a quem 
desde já se agradece tão pronta colaboração. 

Continua p. 6 

sediada em Fão. 
Este evento constou de várias actividades levadas a cabo pelos 

formandos para promoção da cultura da região, nomeadamente, 
através da gastronomia tradicional desta quadra natalícia, de uma 
exposição de utensílios e trajes locais, de uma passagem de arte 
plástica, de cabeleireiro, escultura e desenho, entre outros, segundo 
revelou a Coordenadora Maria José Filipe. 

Segundo a Formadora Mariana Capitão, este Curso com a duração 
de 50 horas, pretendeu "formar recursos humanos qualificados na 
área de eventos, dinamizando diferentes actividades, em diferentes 
contextos"; por outro lado, a iniciativa foi uma forma de promover a 
oferta formativa da Zendensino, promover o espírito natalício e o 
convívio entre os formandos das diferentes áreas de formação, além 
de constituir um motivo para "pôr em prática os conhecimentos 
adquiridos ao longo das aulas teóricas", segundo adiantou aquela 

Grupo de Formandos do Curso "Organização de Eventos" da 
Escola Profissional de Esposende 

Continua p. 3 

FICHA TÉCNICA PASTORES ADORARAM O MENINO DEUS 
Corpo Redactorial: 

+ .Fernando Cepa 

+ Dr. António Maranhão Peixoto 

+ Dr. Manuel A. Sampaio Azevedo 

+ Dr. a Paula Cristina Cepa 

Colaboradores: 

• Dr.ª Dora Cepa 
~ 

• Revº Pároco de Mar 

• Educadoras do jardim de 
Infância 

• Isaac Amorim 

Registo Nº 13553/86 

~ A Eucaristia das 11 horas 
;. do dia 25 de Dezembro, Dia 
- de Nascimento do Menino 
~ ... ::., 

Deus contou com a presença 
de um grupo de Pastores. 
Trajados a rigor, carregando 
os respectivos cordeiros (que 
souberam marcar presença 
de forma digna) ao pescoço e 

A ao som dos cânticos tradicio­
nais, adoraram o Menino 
Deus. 

Os parabéns vão para a 
Comissão de Festas do Meni­
no que soube criar mais uma 
actividade que trouxe mais 
brilho à festa que reúne a 
família paroquial. 

T e F. M . Azevedo 
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Tradicional Ceia de Natal do 
Centro Social de Mar 
Continuação da p. 1 

O Centro Social da Juventude de Mar comemorou a tradi­
cional Ceia de Natal no passado dia 10 de Dezembro, no 
Restaurante Carioca, em Beli_nho. O convívio entre corpos 
sociais, funcionárias e colaboradores, amigos e forças 
vivas da freguesia contou com a honrosa presença do 
Vereador do Desporto, Prof. Rui Pereira e integrou-se nas 
comemorações dos 35 anos do Centro Social. 

Marcaram presença, ainda, o Dr. Orlando Capitão, o pre­
sidente da Junta e da Assembleia de Freguesia, Manuel 
Cadete e Eng.º. Manuel Abreu, o Pároco, Dr. Jaime Macha­
do, o Agrupamento N° 82, dos Escuteiros, através do Chefe 
Delfim Cepa, a Fábrica da Igreja e a Comissão de Festas 
da Romaria de S. Bartolomeu. 

O momento foi aproveitado pela Direcção do Centro 
para oferecer um troféu ao proprietário do Restaurante 
Carioca, Sr. Alfredo, como forma de agradecer o bom aco­
lhimento e preços convidativos que ao longo destes anos 
tem feito ao Centro Social. 

No uso da palavra, o presidente do Centro Social, Fer­
nando Cepa, salientou a "abrangência" da Instituição que 
abarca todo o concelho nas suas diversas vertentes, ao 
longo destes 35 anos de actividades, que "é importante 
mantê-las para que não caiam". Lembrou o "grande legado 
que deixamos à freguesia" através do lançamento em 
Julho passado, do Ili Volume das "Memórias de S. _B~rto/o­
meu do Mar", -agradecendo aos "bairristas que trabalha­
ram neste projecto". 

Agradeceu a todos os que colaboram com o Centro 
Social de Mar, de um modo especial às instituições locais 
como a Paróquia, a Junta de Freguesia, os Escuteiros e a 
Comissão de Festas da Romaria, às trabalhado­
ras/educadoras da instituição, cozinheiras, auxiliares e 
motoristas que "projectam o nosso nome pela região", 
para além da "qualidade dos serviços que prestam". 

Uma palavra para a secção de Andebol pelo "brilhante 
trabalho desenvolvido e magníficos resultados que nos 
projectam a nível nacional, pois são uma mais valia que 
temos". 

Dirigindo-se ao Vereador do Desporto, Fernando Cepa 
solicitou que leve ao Senhor Presidente da Câmara o 
"muito que nos tem apoiado, o que estamos profundamen­
te gratos". 

E terminou desejando um Santo e Feliz Natal e um Prós­
pero ano de 2011 a todos os presentes. 

Por sua vez, Rui Pereira, Vereador do Desporto da Câma­
ra Municipal de Esposende, em representação do Presi­
dente da Câmara, lembrou que se vai entrar num àno de 
"grandes dificuldades", que no nosso caso constitui um 
meio "para relançarmos as nossas ideias para enfrentar as 
nossas dificuldadés e estarmos disponíveis para continuar 
com as nossas actividades". Por outro lado, e apesar das 
dificuldades, o Centro "vai continuar a sentir o apoio da 
Câmara no que diz respeito às suas actividades", reconhe-

cendo, no entanto, que 
Nota: Os artigos assinados são da 
inteira responsabilidade dos seus auto- "temos de ser mais criterio-
res. sos". 
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Escola Profissional de Esposende 
Continuação da p. 2 

A iniciativa abarcou, ainda, uma vertente social, sob o 
lema "Uma mão para o Rodrigo", sendo que os participan­
tes deveriam recolher e trazer tampas de garrafa (foram 
recolhidos nesse dia a bonita quantidade de 10 quilos) 
para permitir a c:Olocação de uma prótese ao jqvem fãozen-
se Rodrigo. .~ 

Natalie Coelho, natural de S. Bartolomeu do Mar, e uma 
das formandas considerou esta iniciativa "muito positiva e 
óptima" porque permitiu ·colocar em prática muitas das 
ideias teóricas adquiridas ao longo de toda a formação, 
salientando, por. outro lado, ser este tipo de iniciativas 
"uma forma de abrir portas para um futuro emprego". 

Na . exposição -da cultura e trajes tradicionais, patente 
numa sala da Escola Profissional de Esposende, podiam 
ser observados alguns trabalhos de artistas da nossa terra, 
nomeadamente do Sr. Alfredo Figueiredo, com os seus trâ~- · 
balhos em granito e gesso e a Romaria de S. Bartolomeu. 

E, porque a gastronomia característica da época natalícia 
era um dos motes do trabalho, não faltaram os diversos 
acepipes e pratos tradicionais do Natal. 

Parabéns pelo excelente trabalho promocional e que o 
futuro sorria aos novos formandos. 

T . e F. M. A zevedo 

CEIA DE NATAL DO ANDEBOL 
Continuação da p . 7 _ 

A bonita iniciativa juntou na estalagem Zende, em Esposende, 
directores, atletas, técnicos, seccionistas, dirigentes, pais e fami­
liares e constituiu um momento de grande convívio, onde não 
faltou a animação promovida pelas próprias atletas. Contou, ain­
da, com a presença do Prof. Mota, da Câmara Municipal e do 
presidente da Junta de Freguesia de Mar, Manuel cadete. 

O presidente do Centro Social, Fernando Cepa, sentiu-se satis­
feito por ver "esta juventude feliz e alegre", salientando ser 
"gratificante estar inserido no meio desta grande família do ande­
bol, que tem um projecto de grande alcance porque ganhador a 
nível nacional". 

E continuou: "para nós o que é mais importante no andebol é o 
que daí resulta: dinamismo, espírito de grupo, dedicação e empe­
nho, sacrifício e entre ajuda, fazer sempre mais e melhor". 

Por outro lado, salientou a importância que este projecto tem na 
prática desportiva das crianças e do reflexo na escola e na família 
na medida em que ao longo destes treze anos "temos desenvolvi­
do um projecto de formação humana fantástico". Destacou, neste 
sentido ser a modalidade que "só tem trazido alegrias" e, por isso 
é motivo de "grande orgulho", que se reflecte, também, no regres­
so das ex-atletas ao clube. 

Não esqueceu a presença dos muitos pais a quem deixou uma 
palavra de "parabéns pelas magníficas filhas que são extraordiná­
rias e o nosso orgulho". 

E, antes de terminar, deixou um apelo aos pais para comparece­
rem mais no pavilhão, aquando dos jogos. E, de imediato, surgiu 
uma voz infantil do meio da sala, que em tom imperativo atirou: 
"Ouviste, mãe?"" 

O Vereador do Desporto, Rui Pereira, no uso da palavra, refe­
riu que apesar das dificuldades que se aproximam "tudo faremos 
para manter vivo o andebol no concelho para que as vossas filhas 
possam praticar a modalidade". 

M . Azevedo 
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Noticiário Relil!ioso P elo Pároco de M ar 

ANO NOVO E PAZ NO MUNDO 
Mais um ano volvido. Motivo para agrade­

cer a Deus o ter-nos conservado a vida, no 
meio de tantas vicissitudes catastróficas e 
insuperáveis. Se para uns o ano findo decor­
reu de harmonia com os anseios planeadçs, 
para outros predominou a mágoa das contra­
riedades e sacrifícios suportados com abT]e­
gada resignação, para encobrir e fazer 
esquecer pesadelos sociais, mais tarde ou 
mais cedo evidenciados pela indiferença e 
desconsideração de terceiros, obstruindo a 
alegria duma digna, justa e pacífica vida a 
que todos têm direito. A ilusória e breve ale­
gria que se manifesta com a passagem do 
ano, com tanto desperdício material, sempre 
encobre as cáusticas agruras que se viveram 
e avizinham, conforme os reservados prog­
nósticos dos responsáveis dirigentes. Espere­
mos que mais uma vez se enganem a si pró­
prios, e não ao povo, que merece o devido 
respeito. 

Há quem indevidamente seja exaltado, e 
com faustosos lucros por méritos imputados 
à sua projecção social, sem que nada o 
mereça, com prejuízo de vítimas inocentes 
defraudadas dos seus direitos pois, escruti­
nando a sua vida, nada resulta de positivo, 
resumindo-se antes a uma autêntica nulida­
de. Mimosear com louros quem nada vale, é 
enganar-se a si próprio. 

Corno poderá haver paz e concórdia num 
mundo de injustiças, em que as vítimas são, 
sobretudo, as pessoas respeitadoras, honra­
das e idosas que, enquanto puderam, traba­
lharam afanosamente com os olhos num 
futuro incerto, providenciando dias descansa­
dos na sua velhice? Verifica-se hoje uma 
degradante proliferação de corruptos, vigaris­
tas e ladrões, com roubos, extorsões, homicí­
dios, maus tratos, ameaças e apropriações 
indevidas, sem que os responsáveis tomem 
providências para defesa das vítimas. 

Acrescem, nos nossos dias, as graves 
ameaças contra a religião, sobretudo, a cris­
tã, a nível mundial. Os cristãos já foram avi­
sados por Cristo que não deviam esperar 
mais do que Lhe fizeram a Ele: perseguição e 

morte. Mas Cristo está sempre connosco. É 
preciso ter confiança. Qual a razão de tantos 
atentados contra as igrejas cristãs, nesta 
época de Natal, no Paquistão, Nigéria, Filipi­
nas, Iraque, Egipto, China, Argélia, etc? Des­
de há um século, já morreram mais cristãos, 
através das perseguições, do que desde o 
início do cristianismo. São vítimas de assassi­
nos, perseguições, racismo ... Não há religião 
no mundo que seja mais perseguida do que 
o cristianismo. Há uma perseguição camufla­
da e secreta, até nos nossos meios, que mui­
tos ainda não descortinaram. Por isso muitos 
vão abandonando a sua fé. Mas afinal, em 
quem acreditam? Hoje é moda ser anti­
religioso, anti-cristão, anti-católico, ou não 
professar qualquer religião. Por isso não 

No dia 20 de Dezembro, faleceu Amélia 
Martins Lima, de 78 anos de idade, casada 
com Manuel António Cepa de Abreu, filha de 
José Rodrigues Lima e de Beatriz Martins 
Carneiro, da Rua da Cruz. 

MOVIMENTO PAROQUIAL 
Baptismos: 16 (6 meninos e 10 meninas); 

casamentos: 7; Óbitos: 11 (5 homens e 6 
mulheres). 

MISSAS E TRINTÁRIOS 
Durante o ano foram mandadas celebrar 

fora da paróquia, nas Congregações Religio­
sas 2.738 missas e 22 Trintários Gregoria­
nos. 

admira um mundo tão desvairado, injusto e~------------------
criminoso. E é assim que queremos viver em COLABORAÇÃO 
paz? Sobretudo na paz que Deus quer que 
reine no coração dos homens? Apesar das grandes restrições que se 

Será crime para o mundo de hoje ser santo, anunciam em termos económicos para 
consciencioso, justo, digno e honesto? Quem os cidadãos do nosso país e com os 
se sente com isso? Naturalmente não são os custos de edição a aumentar constante­
que verdadeiramente seguem a Cristo, mas mente, não deixamos de apelar à 
pelo contrário, os que negam a Deus, como o extraordinária colaboração e solidarie­
ateísmo que vigora nos nossos dias, e que dade e generosidade dos nossos assi­
nada traz de positivo para bem da humanida- nantes no sentido de apoiarem o nosso 

de. jornal "Brisa de Mar". Sabemos que as 

BAPTISMOS 
No dia 5 de Dezembro recebeu o Sacra­

mento do Baptismo Filipa Cepa Agra, filha de 
Joaquim Azevedo Agra e de Maria do Céu 
Dias Cepa Agra, da Travessa da Gangosta 
Nova. 

No dia 26 de Dezembro, recebeu o Sacra­
mento do Baptismo Jéssica Rodrigues Rolo, 
filha de Pedro Tiago Amorim Rolo e de Lúcia 
Maria Rodrigues Gomes, da Rua de Carreira 
Cova. 

ÓBITOS 
No dia 17 de Dezembro, faleceu Noémia 

Alves Amorim, de 78 anos de idade, casada 
com Manuel Martins dos Santos (Gadete), 
filha de António Rodrigues Amorim e de Pal­
mira Alves, da Rua da Cruz. 

dificuldades são cada vez maiores, mas 
continuamos a acreditar na boa respos­
ta dos nossos amigos leitores. Por isso, 
não regateamos bater à porta de todos 
aqueles que queiram colaborar no sen­
tido de aj udar com o que for possível. 

Hoje deixamos o registo de mais 
amigos do "Brisa de Mar", cuj o contri­
buto agradecemos: Dr.ª Fernanda Bor­
da, 20 Euros; Manuel Cepa Martins, 20 
Euros; Manuel Arménio Laranjeira Sil­

va, 20 Euros. 
Apelamos, ainda, a todas as famílias 

que queiram receber o "Brisa de Mar" o 
favor de deixarem a sua d irecção no 
Centro Social de Mar ou na Junta de 
Mar. 

R edacção 

Cabeleireira e Depilação 
CO N CE IÇÃO MARANH ÃO 

(UNISEXO) 

D E TrncA·FE1AA A S o.eAoo 

Sh30 às 12hDO - 14h00 às 1Sh00 

Tel. 253 871068 - Tim. 9668473 90 
E:s tra d a Na ciona l 13 

S . BARTO LOME: U DO M AR 

(Se rviço ao Dom icili o 1 Lares de Idosos) 
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ESCUTEIROS 
Continuação da p . 8 

Magusto 
Manter as tradições, também é preciso. 
Nos dias 13 e 14 de Novembro, realizou-se o Tradicional Magusto no Adro 

Paroquial que contou com a colaboração da Comissão de Festas da Romaria. 
Ao longo destes dois dias, mas em especial no Domingo, foram realizados 
vários jogos tradicionais que co11taram com a participação de muitos paroquia­
nos que aproveitaram também 'para apreciar as nossas Castanhas de S. Mar­
tinho. 

Encontro de Natal 

Realizou-se na sede do Agrupamento, no Centro Cívico de Mar, o Encontro 
de Natal da Iª Secção, na tarde do dia 11 de Dezembro. Nesta actividade 
participaram as várias Alcateia.~ do Núcleo Cego do Maio, num total de 190 
Lobitos. Ao longo deste Encontro, as várias Alcateias fizeram diversas apre­
sentações, desde Teatro, Dança ou Música. No final do Espectáculo os Lobi­
tos provaram as diferentes qualidades culinárias de cada uma das Alcateias, 
pois cada Alcateia trouxe uma especialidade culinária característica da sua 
noite de Natal. 

Venda de Calendários 

Durante o mês de Dezembró as várias secções do Agrupamento, juntaram­
se em pequenos grupos e estiveram a vender o nosso Calendário do Agrupa­
mento por várias localidades, das quais destacamos: Rua da Junqueira 
(Póvoa de Varzim); Campo da Feira (Barcelos); Feirinha de Criaz (Criaz­
Apúlia); Feira Quinzenal, (Esposende); Modelo (Esposende) e nas Ruas de 
Esposende e Viana do Castelo. A venda dos calendários, pelo Agrupamento e 
Secções, é uma angariação de Fundos para a realização das actividades e 
aquisição de material para as mesmas. 

A não esquecer ... 
Pretende-se ao longo deste ano escutista, angariar fotografias junto da 

população e Escuteiros que passaram pelo Agrupamento ao longo dos vários 
anos, e fazer uma reprodução dessas fotografias de outros tempos, para ser 
criado um arquivo histórico. Para tal, podem contactar o Agrupamento por e­
mail - geral@agr82.cne-€scutismo.pt ou pelo Telemóvel - 967 835 563. 
Podem ainda visitar-nos nas nossas instalações no Centro Cívico de Mar, e 
ceder-nos as fotografias durante um período de tempo suficiente para nós 
fazermos a sua reprodução. 

João Cepa 
Comunicação e Imagem 

SEDE DOS ESCUTEIROS ASSALTADA 

A sede do Agrupamento, no Centro Cívico de Mar, foi assaltada entre as 
21h30 do dia 28 de Dezembro e as 20h15 do dia 30 de Dezembro, hora em 
que foi detectado o assalto. A entrada dos larápios foi feita por uma das jane­
las do Auditório, que foi forçada para abrir, tendo tido acesso a todo o edifício. 

O assalto foi participado à GNR de Esposende que de imediato se dirigiu ao 
local, assim como, de seguida, ao Núcleo de Investigação Criminal que se 
deslocou às nossas instalações na manhã do dia 31 de Dezembro da qual 
foram descobertas várias provas que vao ao encontro dos assaltarites; foi 
ainda traçado um perfil do grupo de assaltantes que por ora se encontra em 
segredo de justiça. 

~ INTERMARCHÉ ~ -- l • ·ti' . \ . 1,.jt'ttfi 
DlSTRIÁNCORA - SUPE RMERCADOS, LDA. 
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Neste furto os assaltantes levaram, uma quantia em numerário de cerca de 
800,00 € (oitocentos euros), valor este que tinha sido obtido com a venda de 
calendários nos dias anteriores e que estava pronto para ajudar nas despesas 
com a Ceia de Natal do Agrupamento, que se teriam de fazer na semana 
seguinte ao assalto. 

Perante tal facto, o Agrupamento 82 ficou ainda mais descalço relativamente 
à situação económica que está a atravessar, tendo em conta os dois grandes 
acampamentos em que participou em Agosto do ano que agora tenminou. 

Para fazer frente a este significativo arrombo económico, estão a ser equa­
cionadas várias actividades de angariação de fundos que não estavam previs­
tas no plano de actividades traçado inicialmente, tais como· o "Cantar das 
Janeiras' com data ainda a definir. 

A todos os Escuteiros, familiares e amigos, que nesta hora difícil e em todos 
os momentos nos têm apoiado ao longo dos quase 35 anos, o nosso sincero, 
Obrigado. 

João Cepa 

"Brisa de Mar' com emora 35 anos -

Em Novembro de 1975 
nascia a primeira edição do 
"Brisa de Mar'. 

O s princípios que nortea­
ram o nascimento do mais 
antigo jornal do concelho 
em publicação continuam 
válidos para os dias de hoje. 
Vejamos: continuaremos a 
ser transmissores de um diá­
logo franco e aberto com 
todos, dando voz a cada um; 
divulgaremos e defendere­
mos a cultura e o desporto 
da nossa terra; seremos veícu­
los de informação junto da 
população e das comunida­
des emigrantes através da 
isenção e honestidade das 
notícias, ouvindo sempre as 
partes interessadas; seremos 
veículo de formação sem 
estarmos acorrentados a 
qualquer corrente ideológica 
e, por fim, seremos verdadei-

ros transmissores e zelaremos 
pela divulgação das activid;: . 
des do Centro Social da 
Juventude de Mar, proprietá­
r ia do Jornal. 

Tomei posse, como Direc­
tor, em Dezembro de 1981, 
dando início à IV Série da 
publicação do Jornal. Hoje 
como ontem, compromete­
mo-nos "com isenção a estar 
atentos aos problemas, preo­
cupações e aspirações da nos­
sa com"unidade". Aos nossos 
assinantes, anunciantes, cola­
boradores, leitores e amigos 
não posso deixar de lhes dar 
os parabéns, pela magnífica 
colaboração. Seremos sem­
pre uma porta aberta para 
quem quiser entrar nesta 
casa, o que muito honra o 
Jornal. 
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S. Bartolomeu do Mar: 

"Terra. de Presépios» 
Estes quase trinta presépios espalhados pelas mais diver­

sas ruas, cantos e recantos da freguesia demonstraram 
toda a vitalidade e criatividade das pessoas. A simplicida­
de e singeleza de cada Presépio deram brilho e encanta­
mento a cada construção visitada. Cada um colocou o 
melhor da sua imaginação no terreno e ofereceu uma obra 
de arte. 

Destaque especial, pela grandeza do Presépio e pela sua 
envolvência e movimentação de cada peça, merece aquele 
que cada ano é construído no Cruzeiro, por Alfredo Figuei­
redo. Cada artefacto é um mundo de criatividade. 

No entanto, todos foram objecto de uma visita particular, 
pois o esforço e o empenho de cada um "merecem o nosso 
respeito e admiração. E só temos de agradecer aos partici­
pantes todo o seu trabalho, pois cada Presépio ajuda-nos a 
viver esta quadra natalícia", referiu o Secretário da Junta 
de Freguesia de Mar, Alfredo Cepa. 

Por outro lado, é gratificante ouvir da boca das pessoas 
comentários como "fizemos o melhor que soubemos e 
podíamos", ou, "está bonito e esta é uma iniciativa fantás­
tica". No fundo, o melhor de tudo é sentir que as pessoas 
vivem esta iniciativa com uma tranquilidade e vontade inte­
riores que só por si, justificam a própria iniciativa. 

Não podemos deixar de referir que a surpresa do dia a 
dia está sempre a bater à porta. Este ano, alguns tradicio­
nais presépios não foram construídos por razões externas à 
vontade das pessoas. A todas as que se viram impedidas 
de concretizar um dos seus sonhos e participar nesta ini­
ciativa desejamos melhores dias, pois outros anos virão 
que possibilitarão a participação. Estamos com as suas 
preocupações. 

M. A. 

D ê ·Sangu e! Seja SolidárÍo! 

A Associação Humanitária de Dadores de Sangue do 
Concelho de Esposende continua com a sua acção bene­
mérita e solidária de recolher sangue ao nível do nosso 
concelho. Por isso, a calendarização para todo o ano, em 
colaboração estreita com o Instituto Português de Sangue 
que é responsável pela realização de todas as colheitas e 
respectivas análises para posterior utilização do bem mais 
precioso que o homem possui. 

Por outro lado, é magnífico e valioso o envolvimento de 
tanta gente e instituições que apoiam e colaboram com a 
dádiva. São inúmeras as pessoas que marcam presença 
de forma voluntária em cada dádiva, como são muitas as 
instituições que dão a mão e o braço para que cada reco­
lha atinja os respectivos objectivos: paróquias, juntas, cen­
tros sociais, escuteiros ... 

A colaboração de todos é sempre importante. 

JANEIRO: 02 - Antas; 09 - Forjães, Vila Chã; 30 - Marinhas e 
Fão. 

FEVEREIRO: 06 - Esposende e 20 - MAR. 
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02 - Maria Viana Ferreira, 02 

04 - Teima Enes Oliveira, 11 

05 - António de Jesus, 57 

- Lídia Maria Neiva da Costa, 35 

07 - José Armando Silva Novo, 49 

09 - Júlio Fernando de Sá, 55 

- Mário Jorge Viana Ferreira, 15 

11 - António dos Santos Neiva, 61 

ra, 52 

20 - Elisabete Maria da Silva Patrão 
Maranhão, 32 

25 - Dr. António Maranhão Peixoto, 
Vic~-Presidente e Director-Adjunto do 
Bri~a. 47 

26 - Aurora Laranjeira da Silva, 45 

29 :.- António Artur Sampaio Capitão, 
39 

30 - Eng.º Nelson Domingos de 
Almeida Nobre, 39 

12 - Luís Carlos Loureiro do Balio, 26 31 ·- Maria da Graça Quintão Pinhei-
13 - Artur da Costa Capitão, 61 ro, 50 

-Maria João de Sousa Vaz Saleiro, 24 

16 - Adelino Machado Cepa, 42 
A todos os aniversariantes 'Brisa de 

Mar' deseja muitas felicidades e Jon-
18 - Maria Fernanda Alves Laranjei- gos anos de vida. 
17 - Maria Almeida Cardoso, 90 

FESTA DE NATAL DO CENTRO 
Continuação da p . 8 

O pavilhão Gimnodesportivo encheu-se para aplaudir uma festa de 
Natal como nunca se viu, quer em termos de participação, de ale­
gria e fantasia, quer, sobretudo, em termos de qualidade. 

Temos de nos dobrar perante tamanha proeza conseguida tanto 
pelas crianças como pelo trabalho das Educadoras e Auxiliares que 
apostaram forte num projecto que culminou num espectáculo como 
nunca se viu. Estão, por isso, todos de parabéns. 

E, tudo começou com a excelente prestação e enquadramento 
que o Conjunto de música tradicional "COM.TRADIÇOES" conseguiu 
no que diz respeito à animação de todo o espectáculo. Foram verda­
deiros profissionais no palco, apesar das condições do Pavilhão não 
serem as ideais. 

Depois, bem, depois foi um desfile de presença das crianças, qual 
dos grupos o melhor, que começou com a Sala dos 2 anos, aqueles 
magníficos "Coelhinhos" a roerem a cenourinha ... que foi a grande 
surpresa da tarde. A Sala dos 3 Anos apresentou a dança do 
"Macaco" e a adivinha "Quem é?". A Sala dos 4 Anos presenteou­
nos com a dança "Subindo, Descendo, Girando". A Sala dos 5 Anos 
fez um "Bailado" de se lhe tirar o chapéu. Que agilidade ... e as crian­
ças do ATL apresentaram o teatro "Os 7 Cabritinhos", "Mix Musical", 
"Bailado", e uma canção de Natal, em Inglês. As Salas do Jardim 
apresentaram "Rapsódias", em colaboração com o Conjunto 
"Com.Tradições". No final, todos os presentes cantaram a canção "A 
todos um bom Natal", como despedida. 

Já no final a alegria da pequenada (e dos pais, claro) estava volta­
da para a grande surpresa da tarde e que justificou a festa que foi a 
chegada do Pai Natal. Cansado, como confirmou na Festa, mas 
chegou a tempo de distribuir uma bonita prenda a cada criança. E 
porque o trabalho era muito, o Pai Natal trouxe um ajudante para · 
efectuar a distribuição. 

A satisfação era a tónica do rosto de cada criança e de cada ami­
go e familiar. 

Resta agradecer a colaboração de todos e, de um modo especial,' 
o grande empenho e profissionalismo das Educadoras e Auxiliares 
na preparação de tamanho evento! 

DAR SANGUE É ... DAR VIDA. DÊ SANGUE. SEJA SOLIDÁRIO! 
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Animadora 

S usana Vilas Boas 
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Escrever a "Carta ao Pai Natal" é uma tradição que 
se está a perder fruta das novas tecnologias. No 
entanto, esta é uma forma de alimentar a imagina­
ção e desenvolver a criatividade das crianças. Por 
isso, deve-se incentivar a sua utilização. Sonhar é 
próprio da criança. E, o facto da criança sonhar signi­
fica que está a crescer e a partilhar as suas experiên­
cias. Não podemos reprimir o deixar acreditar as 
crianças. 
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Desporto - andebol feminino 
Ceia de Natal realizou-se pela 1 ªvez 

As mais pequeninas deixaram-se fotografar com a mascote da Secção 
de Andebol 

A secção de Andebol do Centro Social de Mar organizou, 
no dia 12 de Dezembro, a sua Ceia de Natal, que contou 
com a presença do Vereador do Desporto, Prof. Rui Pereira. 

Continu.a p . 3 

Esta carta do César é a prova da vivência do seu 
mundo e reveladora das suas preocupações. Pensa 
nos outros. 

AGRADECIMENTO 

NOÉMIA ALVES AMORIM 

"Meu pensamento desenha seu 
rosto iluminado de felicidade, nele 
não há sinal de desgosto, pela 
separação. Que atrocidade! Sorris 
para mim. E o sonho termina, 
resta esta angústia que me aluci­
na. Um gesto de perda que desa-
. " mma. 

A família de NOÉMIA 
ALVES AMORIM vem por este meio agradecer 
todas as manifestações de pesar e o carinho que 
lhe foram manifestadas aquando do funeral e Missa 
de 7º dia. 

PUB 

Mar, 2010. 12. 30 

BI 
FLORISTA 

FLORES NATURAIS. ARRANJOS FLORAIS 

DECORACÕES.LEMBRANCAS . . 

A Família 

Rua Pe. Albino Alves Pereira, 11 D - 4740-165 Belinho - Esposende 
Tel. 964 708 836 
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Cantinho do Jardim 

FESTA DS NATAL COMO NlA.NCA SS VllA. 

6 

5 

Fotos: 1 - Sala 3 Anos; 2 - Sala 4 Anos; 3 - Sala 5 Anos; 
4 e 5- Sala ATL; 6 - Conjunto "COM. TRADIÇÕES" Continua p. 6 

ESCUTEIROS: ANO CHEIO DE VIDA 
Os meses de Novembro e Dezembro, foram um período, para o 

Agrupamento 82 - S. Bartolomeu do Mar, de actividades constan­
tes, tanto na nossa freguesia, como fora dela. 

Os PIONEIROS do nosso Agrupamento 
participaram nos dias 12 e 13 de 
Novembro na actividade do Núcleo Cego 
de Maio, em Ponte de Lima. Estiveram 
presentes cerca de 60 Pioneiros de 5 
Agrupamentos que fazem parte do 
Núcleo. A actividade tinha como tema 
"S. Nuno: a outra Missão", e o nosso 
Agrupamento esteve representado pelas 
pioneiras Joanna Capitão, Sara Carqueijó 
e Romana Capitão e pelo Dirigente Antó­
nio Cepa. 

Os LOBITOS do nosso Agrupamento, 
tiveram a sua primei a Caçada do Ano no 
fim-de-semana de 27 e 28 de Novembro, 
onde juntos viveram a vida dos Pastores, 
agora Beatos, Francisco e Jacinta. 
Ao longo destes dois dias, aprenderam 
como foi a vida destes dois Pastorinhos e a importância que cada 
um tem ao rezar a Nossa Senhora de Fátima. Esta actividade, reali­
zou-se no Parque de Campismo da Quinta de Pentieiros, em Ponte 
de Lima, onde puderam privar de perto com vários animais existen-

tes na Quinta e ter um contacto mais directo com a Natureza, tal 
como os Beatos. Para dormir usufruíram das camaratas disponíveis 
no Parque de Campismo para dias mais chuvosos. Participaram 

nesta actividade 11 Lobitos, as candida­
tas a dirigentes Manuela Sampaio e 
Lúcia Peixoto e o Áquêlà Berto Pena. 

No fim-de-semana de 18 e 19 de 
Dezembro os CAMINHEIROS do nosso 
Agrupamento realizaram a 1 ª Caminha­
da do ano Escutista, que se real izou na 
sede do Agrupamento, com o tema 
"Madre Teresa de Calcutá e o Caminhei­
ro". Ao longo dos dois dias os Caminhei­
ros viveram sobre os ideais de Madre 
Teresa; no dia de Sábado, terminaram a 
pintura das placas de toponímia das 
ruas de Mar, trabalho que foi iniciado 
em meados do ano 2010, por estes 
mesmos Caminheiros, e de acordo com 
o protocolo criado entre o Agrupamento 
e a Junta de Freguesia de Mar. 

O momento mais solene desta activi­
dade foi a visualização e discussão de um filme sobre Madre Teresa 
e a participação na Eucaristia de Domingo. 

Continua p. 5 


